Dom Orani: um novo bispo para o Rio  
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Dia 19 de abril o Rio de Janeiro receberá seu novo arcebispo: Dom Orani Tempesta. De 58 anos, nascido em São José do Rio Pardo, SP, em 1950, Dom Orani entrou muito jovem na Ordem Cisterciense.  Trata-se de uma ordem contemplativa da mais estrita observância. 

A vocação primeira de Dom Orani é, portanto, monástica.  No entanto, seus dotes de liderança cedo ficaram patentes a seus irmãos de Ordem, que o nomearam abade ao termo de uma trajetória que incluiu representações em capítulos dos monges cistercienses, nomeação como prior, etc. Não surpreende portanto que em 1997, ainda com 46 anos, o Papa o tenha feito bispo de São José de Rio Preto.   

Aí permaneceu até 2004, quando foi nomeado arcebispo de Belém do Pará, cidade importante do norte do país, onde acontece todos os anos uma das mais importantes festas populares católicas: o Círio de Nazaré.   No último mês de janeiro, Dom Orani foi o anfitrião do Fórum Social, que sediou em sua diocese e acolheu com toda liberdade e muita amizade. Especialista em comunicação, Dom Orani é o presidente da Comissão Episcopal para a Cultura, Educação e Comunicação da CNBB. Ao despedir-se de Belém disse: Vou para o Rio, mas levo comigo Belém, o Pará, o calor desse Estado e a simpatia desse povo.

Que dizer em termos de boas vindas ao novo arcebispo?  Que o acolhemos com amizade, afeto e cheios de expectativas.  Acho que ele sabe disso.  Após dois arcebispos de estilos bem diferentes, um que permaneceu à frente da diocese durante 31 anos e outro que ficou apenas cinco anos, o Rio de Janeiro espera que Dom Orani, com toda a sua experiência em comunicação e cultura possa realmente fortalecer a vocação carioca de ser produtora de conteúdos, comportamento e padrões culturais para todo o Brasil e também para vários lugares do mundo. 

A Pastoral da cultura e da comunicação talvez sejam as mais importantes do Rio de Janeiro hoje em dia.  Com Dom Orani, é grande a esperança que de que o Rio volte a refulgir com sua vocação de ser uma Igreja pensante, que reflete e dialoga com a sociedade e a cultura.Bem-vindo, Dom Orani!  Nós o acolhemos com carinho e esperança!  Conte conosco!  E o Amaivos está aberto para qualquer contribuição sua, certamente! 
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